
18ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO GRUPO DE GESTÃO
26 de setembro de 2018

Lei nº 15.893/13

OUC ÁGUA BRANCAOUC ÁGUA BRANCA



Expediente

I. Verificação de Presença;

II. Aprovação das atas das 14ª Reunião Extraordinária (06/12/2017) e 17ª Reunião Extraordinária (12/09/2018) 

do Grupo de Gestão da Operação Urbana Consorciada Água Branca.

Ordem do Dia

I. Apresentação do Estudo de Bacia – Córregos Água Preta / Sumaré e manifestação quanto ao prosseguimento 

de etapa complementar das obras de drenagem;

PAUTA Expediente Ordem do Dia

II. Andamento da intervenção do prolongamento da Avenida Auro Soares de Moura Andrade e conexões; 

III. Andamento da intervenção da Ligação Viária Pirituba - Lapa.



CADERNO DE BACIA HIDROGRÁFICA 
Bacias dos Córregos Água Preta e Sumaré 



OBJETIVO GERAL DO ESTUDO 

 Fornecer subsídios para o planejamento e a gestão de bacias 
hidrográficas do Município de São Paulo, com ênfase no controle  
de cheias. 

 



ORIGEM 

 Os cadernos de bacia hidrográfica foram desenvolvidos a partir da 
modelagem hidráulico-hidrológica utilizada no sistema de alerta do 
município para  a previsão de enchentes 

 

 CGE – Centro de Gerenciamento de 
Emergências Climáticas 

 
órgão responsável pelo monitoramento das 

condições meteorológicas no Município de São Paulo 



CGE 

Rede 
Telemétrica 

Radar 
Meteorológico 
(SAISP/FCTH) 



SUMÁRIO DO CADERNO 

Diretrizes básicas 

Critérios para 
planejamento e 
gestão da bacia 

hidrográfica. com 
ênfase no controle 

de cheias 

Caracterização da 
bacia 

Características 
físicas 

Urbanização 

Memorial 
fotográfico 

Estudos hidrológicos 

Rede de postos 
pluviométricos 

Chuvas de projeto 

Análise de eventos 
observados 

Cálculo do 
escoamento 

superficial direto 

Alternativas propostas 

Áreas sujeitas a 
inundações 

Medidas 
estruturais e não 

estruturais 

Zoneamento de 
áreas sujeitas a 

inundações 

Implantação do 
sistema em etapas 

Estimativa de 
custo 



 Risco Hidrológico: 100 anos 

 Implantação em etapas: 25 e 100 anos 

 Chuva de projeto: duração de 2 horas 

 Uso e Ocupação do Solo: partindo do atual até a ocupação máxima 
prevista pela Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo  
(Lei nº 16.402/2016) 

 Custo das alternativas: estimado com base em valores de obras 
implantadas 

CRITÉRIOS ADOTADOS 



CONVIVÊNCIA COM AS ÁGUAS DE CHEIAS 

Revisão do 
zoneamento de 
áreas sujeitas a 
inundações 

Uso e ocupação 
compatíveis com 
inundações 
temporárias 

Destinação das áreas 
ribeirinhas 
instalação de parques 
lineares, ou de outras 
intervenções para 
aumento de infiltração e 
retenção da precipitação  
 

Inovação do ponto de vista urbano 



Zoneamento de áreas sujeitas a inundações 
deverá ser baseado no mapeamento das áreas de inundação dentro da 
delimitação da cheia de 100 anos ou maior registrada 

 Faixa 1 – Zona de passagem de enchente: nesta seção a construção de qualquer 
edificação reduz a área de escoamento, elevando os níveis a montante desta seção, deste 
modo deve-se procurar manter esta área livre. 

 Faixa 2 – Zona com restrições de ocupação: esta área representa o restante da superfície 
inundável. As inundações destas áreas, geralmente apresentam pequenas profundidades e 
baixas velocidades. Deste modo poderiam ser permitidos usos como: construção de 
parques, agricultura, habitações estruturalmente protegidas contra enchentes, áreas 
industriais ou comerciais sem o armazenamento de produtos perecíveis ou tóxicos. 

 Faixa 3 – Zona de baixo risco hidrológico: área com baixa probabilidade de inundações. 
Não necessita necessariamente de regulamentação, mas a população deve ser informada 
sobre o risco hidrológico a que está sujeita, mesmo este sendo baixo. 

 

CONVIVÊNCIA COM AS ÁGUAS DE CHEIAS 

1 1 
2 

2 3 
3 

Fonte: TUCCI, C.E.M. Gestão de Águas Pluviais Urbanas – Ministério das Cidades – Global Water Partnership - World Bank – Unesco 2005. 



Usos compatíveis com inundações temporárias 
 parques e atividades recreativas ou esportivas cuja manutenção, após cada 

cheia, seja simples e de baixo custo. Normalmente, uma simples limpeza a 
reporá em condições de utilização, em curto espaço de tempo;  

 uso agrícola;  

 habitação com mais de um piso, onde o piso superior ficará situado, no mínimo, 
no nível do limite da enchente e estruturalmente protegida contra enchentes;  

 industrial, comercial, como áreas de carregamento, estacionamento, áreas de 
armazenamento de equipamentos ou maquinaria facilmente removível ou que 
não estejam sujeitos a danos de cheia. Nesse caso, não deve ser permitido o 
armazenamento de artigos perecíveis e principalmente tóxicos; 

 serviços básicos: linhas de transmissão, estradas e pontes, desde que 
corretamente projetados.  

CONVIVÊNCIA COM AS ÁGUAS DE CHEIAS 

1 1 
2 

2 3 
3 

Fonte: TUCCI, C.E.M. Gestão de Águas Pluviais Urbanas – Ministério das Cidades – Global Water Partnership - World Bank – Unesco 2005. 



Destinação das áreas ribeirinhas 
Instalação de parques lineares ou intervenções para aumento de infiltração e retenção da precipitação 

CONVIVÊNCIA COM AS ÁGUAS DE CHEIAS 

Los Angeles/EUA Campus UFMG 
(Cardoso, 2008) 



CARACTERIZAÇÃO DA BACIA 



LOCALIZAÇÃO DA 
BACIA 



HIDROGRAFIA E  
SUB-BACIAS 



MAPA HIPSOMÉTRICO 



USO DO SOLO 

Atualizado por meio de 
fotointerpretação de imagens  
aéreas recentes 



ZONEAMENTO URBANO 



ESTUDOS HIDROLÓGICOS 

Marco Estrella 



POSTOS DA REDE TELEMÉTRICA 



CN 
O CN é um importante fator 
que permite avaliar o efeito 

das alterações no uso e 
ocupação do solo sobre o 

escoamento superficial 

 



IMPERMEABILIZAÇÃO  
ATUAL 

Análise feita em função do 
Uso do Solo atual da bacia 

 



IMPERMEABILIZAÇÃO  
MÁXIMA PERMITIDA 

Análise feita em função do 
zoneamento urbano (taxa de 

permeabilidade mínima) 

 



DIAGNÓSTICO DE 
INUNDAÇÕES 



DIAGNÓSTICO DE  
INUNDAÇÕES 



Entrada da 
passagem do 
escoamento 
superficial 
na Rua Havaí 
(as galerias estão 
localizadas sob 
esta passagem) 

Entrada da passagem do 
escoamento superficial 
sob uma residência na 

Rua  
Dr. Carlos René Egg 

(as galerias estão 
localizadas sob esta 

passagem) 



Comporta em 
imóvel na Rua  

Francisco 
Bayardo 



Pç. Rio dos Campos 



Rua Des. do Vale Área de 
estacionamento 
localizado a jusante 
da Rua Des. do Vale 
sobre as galerias 



Rua Barão do Bananal 

Entrada da passagem 
do escoamento 
superficial 
sob a área do SESC 
Pompéia. na Rua Barão 
do Bananal 
(as galerias estão 
localizadas sob esta 
passagem) 



Sob o Viaduto Pompéia 
(a jusante da linha férrea) 

Grelha para 
captação do 
escoamento 
superficial 

(nova 
galeria) 

Grelhas 
para 

captação do 
escoamento 
superficial 

(nova 
galeria) 



Desemboque 
Água Preta 

(galeria antiga) 
Desemboque 

Sumaré e Água Preta 
(novas galerias) 



Praça Marrey Júnior 

Grelha para 
captação do 
escoamento 
superficial 

(nova galeria) 
Grelhas para 
captação do 
escoamento 
superficial 

(nova galeria) 



OPERAÇÃO URBANA 
CONSORCIADA ÁGUA BRANCA 
Obras de drenagem dos Córregos Água Preta e Sumaré 



PERÍMETRO OUCAB 



TRAÇADO DA OBRA 
IMPLANTADA 



Diagrama Unifilar – Situação Atual 
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PONTOS CRÍTICOS 
IDENTIFICADOS 



GRELHAS 

 Captação concentrada 

 Interferência de resíduos sólidos 
 

 



GRELHAS 

 Resíduos sólidos nas grelhas - captação escoamento concentrada   

Grelhas na Avenida Pompéia 

Equipe de limpeza 

acionada para manter 

a grelha livre de 

resíduos sólidos 

(Bacia do 

Anhangabaú) 

 



GRELHAS 

↓ 30% da capacidade de engolimento das grelhas 

 ↑ vazão excedente de 12m³/s para 24m³/s 
Grelhas funcionando com capacidade máxima
Grelhas funcionando com capacidade reduzida em 30%
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OBRAS 
COMPLEMENTARES 



Escoamento Superficial do Sumaré

Conexão entre 
as galerias

Galeria 
antiga do 

Água Preta

Galeria nova 
Água Preta

Galeria antiga 
Água Preta

Galeria 
Sumaré

Galeria nova 
Sumaré

Galeria antiga 
Água Preta

a. Cruzamento atual b. Conexão planejada

CONEXÃO ENTRE A GALERIA ANTIGA DO ÁGUA PRETA E A 
GALERIA NOVA DO SUMARÉ 



Conexão entre 
as galerias

Galeria nova do 
Água Preta

Galeria antiga do 
Água Preta

Ligação da galeria antiga do Água Preta à galeria nova 

Conexão entre 
as galerias

Galeria nova do 
Sumaré

Galeria antiga do 
Sumaré

Ligação da galeria antiga do Sumaré à galeria nova 

LIGAÇÃO DE GALERIAS 



Obras Complementares com chuva de 20 anos 

MANCHA INUNDAÇÃO – Obras Complementares 



ALTERNATIVAS 
1ª Etapa  - 25 anos em toda a bacia 

2ª Etapa - 100 anos em toda a bacia 

 



ALTERNATIVAS PROPOSTAS 

Localização  Alternativa 1 Alternativa 2 Alternativa 3 

Água Preta 

Canalizações Canalização Canalização 

Reservatórios Reservatórios Reservatórios 

- Parque Linear Galerias-reservatórios 

- - Parque Linear 

Sumaré 

Canalizações Canalização Canalização 

Reservatórios Reservatórios Reservatórios 

- - Galerias-reservatórios 



ALTERNATIVA 1 



ALTERNATIVA 2 



ALTERNATIVA 3 



MANCHAS DE INUNDAÇÃO 



Chuva de 100 anos 

MANCHA INUNDAÇÃO – Alternativa 1 



Chuva de 100 anos 

MANCHA INUNDAÇÃO – Alternativa 2 



Chuva de 100 anos 

MANCHA INUNDAÇÃO – Alternativa 3 



Impactos das Alternativas sobre a área inundada e lotes atingidos 

Etapa Alternativa 
Impactos 

Área inundada 
(km²) 

Lotes 
atingidos 

Atual Sem Intervenção 0.560 1281 

Obras 
Complementares 

Alternativa 1 0.532 1270 

Alternativa 2 0.532 1270 

Alternativa 3 0.532 1270 

1ª etapa 

Alternativa 1 0.072 291 

Alternativa 2 0.095 298 

Alternativa 3 0.084 369 

2ª etapa 

Alternativa 1 - - 

Alternativa 2 - - 

Alternativa 3 - - 



CARACTERIZAÇÃO DAS MEDIDAS 
PROPOSTAS 



RESERVATÓRIO AP-01 – Alternativas 2 e 3 



RESERVATÓRIO AP-02 



RESERVATÓRIO AP-03 



Perspectiva do Reservatório de armazenamento na Praça Rio dos Campos 



Perspectiva do Reservatório de armazenamento na Praça Rio dos Campos 



RESERVATÓRIO AP-04 



PARQUE LINEAR PL-01 – Alternativa 3 



PARQUE LINEAR PL-O2 – Alternativa 3 



Perspectiva do Parque Linear 



RESERVATÓRIO SU-01 



RESERVATÓRIO SU-02 



RESERVATÓRIO SU-03 



RESERVATÓRIO SU-04 



Perspectiva do Reservatório de armazenamento na Praça Irmãos Karmam 



Perspectiva do Reservatório de armazenamento na Praça Irmãos Karmam 



RESERVATÓRIOS LINEARES 



RESERVATÓRIOS LINEARES 



RESERVATÓRIOS LINEARES 



Perspectiva e corte do canal na área do SESC Pompeia 



CUSTOS ESTIMADOS 



DESEMPENHO DAS INTERVENÇÕES 



A redução da mancha proporcionada por combinações destas 
medidas não necessariamente será igual à soma das reduções 
proporcionadas por cada medida de forma individual. 

Os volumes dos reservatórios e dimensões de galerias foram 
estimados considerando a aplicação de todas as demais 
medidas da alternativa correspondente para proteção de 100 
anos nas bacias e, portanto, são exclusivos de cada alternativa. 

 Desempenho das Intervenções Propostas 





Operação Urbana Consorciada 
Água Branca 

Situação das Intervenções sob 
responsabilidade da SPObras 

26/09/2018 
 



Prolongamento da Av. Auro Soares de 
Moura Andrade e Conexões Sem 

alterações 

Presenter
Presentation Notes
Colocar nome rua bonelli



Prolongamento da Av. Auro Soares de 
Moura Andrade e Conexões Sem 

alterações 



Trechos da Intervenção 

• Trecho 1: Prolongamento Viário da Av. Auro Soares de Moura Andrade entre a 
Casa das Caldeiras até a Rua Carijós, inclusive Passagem em desnível sob as linhas 
da CPTM ligando a Av. Santa Marina ao prolongamento e Remanejamento 
Ferroviário no trecho entre a Rua do Curtume e as proximidades da Casa das 
Caldeiras. 

• Trecho 2: Adequações da via existente Av. Auro Soares de Moura Andrade , entre a 
Rua Professor Wilfrides Alves de Lima (Estação de Metrô Barra Funda) e Av. 
Francisco Matarazzo 

• Trecho 3: Abertura de nova via denominada “Rua G”, entre a Rua Carlos Vicari e 
prolongamento da Av. Auro Soares de Moura Andrade, situada na quadra entre o 
Viaduto Pompéia e Rua Joaquim Ferreira. 

• Trecho 4: Abertura de nova via denominada “Rua P” (antiga intervenção 3), entre 
a Av. Francisco Matarazzo e a Rua Tagipuru. 

• Trecho 5: Adequações da via existente “Rua W” (antiga intervenção 1), entre a Av. 
Francisco Matarazzo e a rua Tagipuru. 

• Trecho 6: Alargamento da Rua José Boneli, entre o prolongamento da Av. Auro 
Soares de Moura Andrade e Av. Francisco Matarazzo. 

 
 

novo 

Atualizado 



Licitação do Projeto 

• Objeto: 
– “Contratação de Serviços de Elaboração de Projetos de Engenharia da Ligação 

Viária – Prolongamento da Avenida Auro Soares de Moura Andrade, da Passagem 
em Desnível de Interligação da Avenida Santa Marina, da Implantação do Trecho a 
ser relocado da Linha 8 – Diamante da CPTM – Companhia Paulista de Trens 
Metropolitanos e das Vias Complementares de Conexão com Sistema Viário 
Existente” 

• Situação: 
– Termo de referência: revisado para inclusão das conexões 
– Planilha de quantidades : revisado para inclusão das conexões 
– Custos unitários : revisado para inclusão das conexões 
– Previsão de publicação: após desbloqueio do MP 
– Orçamento de todo projeto (prolongamento + passagem em desnível + 

remanejamento da ferrovia + trecho existente da Av. Auro Soares de Moura 
Andrade + Rua P + Rua W + Rua G + Rua Bonelli): 

• Atualizado (sem alteração de quantidade/CPUs) para tabela SIURB de INFRA mais recente 
disponível da data-base jan/18: R$  10,76 mi 

• Corrigido pelo IPC-FIPE para jul/18 (índice mais recente disponível): R$ 10,87 mi 
 
 

Atualizado 



Licitação do Projeto 

• Diretrizes para elaboração do projeto: 
– Fator 1: alteração do limite do projeto 
– Fator 2: tempo decorrido 
– Fator 3: diretrizes atualizadas da CET 
– Fator 4: diretrizes atualizadas da CPTM e compatibilização com projetos atualizados da 

CPTM 
– Fator 5: compatibilização com projetos atualizados e obras executadas do Metrô 
– Fator 6: normas atualizadas de acessibilidade 
– Fator 7: diretrizes atualizadas de iluminação pública 
– Fator 8: nova transposição das linhas férreas por pedestres e ciclistas 
– Fator 9: método construtivo da passagem em desnível 
– Fator 10: exigências do licenciamento ambiental 

• Etapas de trabalho: 
– Etapa 1: Plano Geral de Trabalho – PGT e Levantamentos preliminares 
– Etapa 2: Consolidação do Projeto Básico 
– Etapa 3: Elaboração do Projeto Executivo 

 

Sem 
alterações 



Licenciamento Ambiental 

• Etapas concluídas: 
– Consulta prévia – protocolada em SVMA em out/17 com retorno em ago/18 

• Etapas em andamento 
– Revisão do material para licitação dos estudos ambientais conforme retorno de SVMA 
– Elaboração do Plano de Trabalho pela SPObras 

• Próximos passos: 
– Aprovação do Plano de Trabalho por SVMA/DECONT 
– Licitação e Contratação dos estudos ambientais 
– Elaboração do EIA-RIMA 
– Audiências públicas 
– Envio das Transcrições para SVMA/DECONT 
– Análise SVMA/DECONT com possível  solicitação de esclarecimento/complementação  
– Complementação pela SPObras 
– Parecer técnico SVMA/DECONT 
– Votação em plenária pelo CADES 
– Emissão da LAP (com exigências) = viabilidade do empreendimento 
– Relatório com atendimento das exigências ou encaminhamento 
– Emissão da LAI, por trechos = autorização para obra 

 

Atualizado 



Interface - CET 
Sem 

alterações 



Interface - Metrô 
Sem 

alterações 



Interface - CPTM 
Sem 

alterações 



Interface - CPTM 

• Agosto/18 – Reunião 
• CPTM informou que 

retomou o projeto da 
Estação Água Branca, o 
qual será adaptado para a 
entrega do 
prolongamento da Av. 
Auro somente até a Rua 
Carijós. Informou 
também que não tem 
previsão ainda de 
execução das obras desta 
estação. 

atual 

Atualizado 



Interface - União 

• Reunião em jul/18 para tratar da cessão das áreas da união, 
que informou ser necessário o remanejamento dos galpões da 
Polícia Federal existentes atualmente entre as linhas 7 e 8 
para outro endereço e indicou 2 áreas para SPObras fazer 
estudo de viabilidade, o qual foi entregue em ago/18 
indicando uma das áreas como viável. Aguardando retorno. 

Atualizado 



Tratativas com MP 

• 18/12/17 – reunião com MP 
– Dúvidas e ajustes sobre Auro e Água Preta 
– Pedido de desbloqueio de recursos para o projeto, material 

expropriatório e licenciamento ambiental da Auro, com respectiva taxa 
de administração (aprox. R$ 16 milhões) 

• 07/02/18 – ofício do MP: PJHURB 316/18 
– Dúvidas sobre planilha orçamentária das obras complementares do 

Água Preta (projeto original, BDI de obras e projeto e Setor A1 
– Respondido pela SPObras em 01/03/18 quanto ao Água Preta (erro na 

tabela, que foi corrigida), BDI é definido pela SIURB e Setor A1 deve 
consultar SPUrbanismo. 
 
 
 

 

Sem 
alterações 



Tratativas com MP 

• 26/03/18 – Ofício PJHURB 1246/18 para SPObras 
– Dúvidas sobre correção da planilha orçamentária das obras 

complementares do Água Preta (projeto original) 
– Resposta SPObras enviada em jun/18 (Memória de cálculo da planilha 

orçamentária) 

• 23/03/18 – Ofício PJHURB 1247/18 para PMSP 
– Dúvidas sobre BDI 
– SPUrbanismo enviou para SPObras, que enviou para SIURB 

• 13/07/18 – Ofício PJHURB 2912/18 para SPObras 
– Dúvidas sobre data-base dos orçamentos e variações / separações dos 

valores 
– Resposta SPObras enviada em 13/08/18 

 
 

Atualizado 



Tratativas com MP 

• 04/09/18 – ofício PJHURB 4096/18 para SPObras 
– Conclusão favorável da CAEX para todos esclarecimentos e solicitação 

dos orçamentos atualizados 
– Atendimento em andamento pela SPObras 

• 11/09/18 – Reunião entre PJHURB e SPObras 
– PJHURB apresentou dúvidas sobre 

• Escopo das conexões do prolongamento da Av. Auro S. de M. A. 
• Situação atual  do projeto e cronograma da CPTM 
• Compatibilização com projeto atual do Metrô 
• Escopo da drenagem complementar do Água Preta 

– SPObras se comprometeu a enviar todo material até 04/10/18 
– Atendimento em andamento pela SPObras 

 
 
 

Atualizado 



Ligação Viária Pirituba Lapa 



Escopo e Fases da Intervenção 

• Escopo: 
– 2 pontes transpondo a marginal tietê; 
– Galeria de Drenagem; 
– Passagem sob linha férrea; 
– Alargamento viário; 
– Ciclovia; 
– Implantação de faixa exclusiva de ônibus; 
– Prolongamento da Rua John Harrison; 

• Fases: 
– FASE 1 - Ligação do bairro Pirituba à Lapa, com a implantação das duas pontes sobre o 

Rio Tietê e adaptação geométrica dos viários existentes; 
– FASE 2A - Drenagem; 
– FASE 2B - Alargamento da Av. Raimundo Pereira de Magalhães lado Lapa;  
– FASE 3 - Passagem inferior sob a linha férrea da CPTM, ligação e readequação viária 

entre a Av. Raimundo Pereira Magalhães e a Rua John Harrison;  
– FASE 4 - Alargamento parcial da Rua John Harrison. 

 
 

 



Licenciamento Ambiental 

• Etapas concluídas: 
– Consulta prévia 
– Plano de Trabalho / Termo de Referência 
– Elaboração do EIA-RIMA 
– Audiências Públicas 
– Transcrições  das Audiências 
– Relatório Técnico do DECONT sobre EIA/RIMA e Audiências 
– Reuniões técnicas com SVMA 
– Reunião CADES/Câmara Técnica (votação com resultado favorável) 
– 29/08/2018 – LAP nº01/SVMA.G/2018 emitida com exigências = viabilidade do 

empreendimento 

• Etapas em andamento: 
– Relatório em elaboração para obtenção LAI – Licença Ambiental de Instalação 

• Próximos passos: 
– Emissão da LAI, por trechos = autorização para obra 

 

LAP=licença ambiental prévia 
LAI=licença ambiental de instalação 
DECONT= departamento de controle da 
qualidade ambiental 
SVMA= Secretaria Municipal do Verde e 
do Meio Ambiente 
CADES= Conselho Municipal do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável  



Licenciamento Ambiental - Histórico 

 
DATA EVENTO 

13/10/2015 Protocolo do Requerimento de Consulta Prévia - RCP 

30/11/2015 O DECONT solicitou complementações ao RCP 

17/03/2016 Encaminhado a SPObras o RCP nº 001/DECONT-
2/GTAIA/2016 solicitando Plano de Trabalho 

26/08/2016 SPObras protocolou Plano de Trabalho para obtenção do 
Termo de Referência 

24/11/2016 Encaminhado a SPObras o  Termo de Referência nº 
005/DECONT-2/GTAIA/2016 

18/04/2017 SPObras protocolou o EIA/RIMA  

25/09/2017 1ª Audiência Pública na Subprefeitura da Lapa 

27/09/2017 2ª Audiência Pública na Subprefeitura de Pirituba 

26/03/2018 O DECONT solicitou a 1ª complementação ao EIA/RIMA 

07/05/2018 Publicado o COMUNIQUE-SE nº 167/DECONT-2/2018 
referente as áreas contaminadas 

11/05/2018 SPObras protocolou o Relatório de Complementações ao 
EIA/RIMA 

DATA EVENTO 

16/05/2018 Foi solicitado a SPObras esclarecimentos por meio do 
Ofício nº 146/DPP/CADES/2018 

28/05/2018 Vistoria conjunta entre DECONT e SPObras 

08/06/2018 SPObras protocolou resposta aos esclarecimentos 
solicitados no Ofício nº 146/DPP/CADES/2018 

15/06/2018 SPObras protocolou resposta ao COMUNIQUE-SE nº 
167/DECONT-2/2018 

15/06/2018 O DECONT solicitou a 2ª Segunda Complementação ao 
EIA/RIMA 

22/06/2018 SPObras protocolou a resposta a 2ª complementação do 
EIA/RIMA 

01/07/2018 Reunião da Câmara Técnica do CADES 

02/07/2018 SPObras protocolou a resposta a 2ª complementação do 
EIA/RIMA 

11/07/2018 Apresentação e aprovação do Parecer Técnico nº 
018/DECONT-2/GTAIA/2018 a Câmara Técnica do CADES 

15/08/2018 Apresentação e aprovação do Parecer Técnico nº 
007/CADES/2018 a Plenária Geral do CADES 

29/08/2018 Publicação da Licença Ambiental Prévia - LAP nº 
01/SVMA.G/2018  



Diretrizes recebidas durante o 
licenciamento ambiental 

• Audiências públicas 
– Inclusão de Alças na ponte 
– Compatibilização da largura da Raimundo “sul” e da passagem inferior com a ponte 
– Garantir acesso à escola 

• Diretrizes e anuência da CET / SPTrans 
– Viabilizar a longo prazo a implantação de alças na ponte 
– Viabilizar a longo prazo o alargamento da Raimundo “sul” com corredor à esquerda 
– Não adotar contra-fluxo na Rua John Harisson 
– Deslocar ciclovia para o canteiro central (ao invés das calçadas) 
– Adotar passagem inferior existente para ciclovia e pedestre 
– Garantir gabaritos especiais devido à cargas especiais abaixo da ponte 
– Garantir  larguras especiais devido à cargas especiais no lado norte 
– Garantir método construtivo que não feche mais do que 2 faixas por vez da Marginal 
– Compatibilizar com intervenção da MRV 

• Diretrizes e anuência do DAEE 
– Retirar pilares da margem do Rio Tietê 

 
 



Diretrizes recebidas durante o 
licenciamento ambiental 

• Diretrizes e anuência da CCR (saída Bandeirantes) 
– Retirar / evitar pilares nos acessos da Rodovia dos Bandeirantes 

• Diretrizes e anuência da CPTM (passagem inferior) 
– Garantir futura passagem da Linha 9 sobre a passagem inferior 

• Diretrizes e anuência do CONDEPHAAT/COMPRESP  
– Compatibilizar com Tombamento do Pátio da Lapa 

• Diretrizes e anuência da União 
– Compatibilizar com uso atual da MRS 
– Compatibilizar com uso atual do SENAI 
– Compatibilizar com uso futuro da CPTM 

• Diretrizes da SABESP E CETEEP 
– Compatibilizar com coletor tronco e rede de alta tensão existentes na Marginal 

• Mercado da Lapa 
– Evitar a perda de vagas de estacionamento próximo ao Mercado 

 



Mudanças na ponte (pilares, vãos, 
gabarito, comprimento) 

Perfil Ponte Inicial 

Perfil Ponte Revisado 



Inclusão das alças (2 norte + 1 sul) na 
Ponte 



3ª faixa da “Raimundo sul” 



Traçado em Binário no trecho entre PI 
e Terminal Lapa - Rua John Harrison 



Redução do lançamento da drenagem 



Redução do lançamento da drenagem 



Resumo das principais melhorias de 
projeto em estudo com impacto 

• Mudanças na ponte (pilares, vãos, gabarito, comprimento) 
– Aumento de custo da ponte 

• Inclusão das alças (2 norte + 1 sul) 
– Aumento de custo da ponte e inclusão de novo custo das alças, além de maior impacto 

na APP com maior compensação ambiental 

• Inclusão da 3ª faixa no trecho sul da Av. Raimundo P. de M. 
– Aumento de custo das obras, de desapropriação (Alston) e de compensações com 

União/CPTM/MRS 

• Redução do trecho norte da Av. Raimundo P. de M. junto a MRV 
– Redução de custos 

• Mudança da ciclovia para canteiro central 
– Sem impacto de custos 

• Traçado em binário na Rua John Harrison 
– Redução de custos de obra e desapropriação 

• Redução do lançamento da drenagem 
– Redução da capacidade da rede ou aumento de custo para compensação 



Ações em andamento 

• Estudo dos impactos das melhorias solicitadas para deliberação final 
quanto à inclusão das mesmas no projeto e nas obras 

– Financeiro da obra 
– Financeiro da desapropriação 
– Impactos positivos e negativos relativos ao licenciamento ambiental 

• Desenvolvimento da consolidação dos projetos básicos e início dos 
projetos executivos para subsidiar o estudo dos impactos 

• Tratativas com Eletropaulo e telecom´s para tratar do enterramento das 
redes e com demais concessionárias sobre remanejamentos 

• Tratativas com DAEE e SIURB quanto à drenagem 
• Tratativas com União/CPTM/MRS quanto à cessão de área 
• Elaboração de material expropriatório 
• Elaboração do relatório para obtenção de LAI, condicionado às definições 

acima, e revisão do projeto de manejo arbóreo para obtenção de TCA 
junto a SVMA 
 



Cronograma 

• Início de obras condicionado à: 
– Conclusão de análise dos impactos das melhorias 
– Conclusão dos projetos e obtenção de aprovação de 

todos órgãos envolvidos (CET, SPTrans, DAEE, etc) 
– Obtenção de LAI 
– Conclusão de tratativas com União/CPTM/MRS 
– Conclusão de tratativas com concessionárias de redes 
– Desapropriações 
– Disponibilidade de recursos municipais, haja vista 

indisponibilidade / insuficiência de recursos  da 
OUCAB, para obras, desapropriações, 
remanejamentos e enterramento 
 

 



PRÓXIMA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
03 de outubro de 2018 – quarta - feira 18h30

Ed. Martinelli 15º andar – sala 154  Ed. Martinelli 15º andar – sala 154  
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